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Resumo 

Objetivo: Descrever a ocorrência de Human Immunodeficiency Virus/Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida em pessoas idosas no Estado do Pará no período de 2014 a 2018. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo com abordagem quantitativa 
realizado através da análise de dados secundários públicos disponíveis no banco de dados do 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (Data-SUS-TABNET). Resultados: O 
Estado do Pará destacou-se por apresentar a maior frequência de notificações da região norte 
43% do total de casos notificados. Na caracterização do perfil epidemiológico, verificou-se que 
a faixa etária mais acometida foi de pessoas que apresentavam idade entre 60 e 69 anos 77,3%. 
Os casos ocorreram em maior frequência em homens 68,2% e pessoas autodeclaradas pardas 
81,0%. Conclusões: A ocorrência de HIV/AIDS em idosos no Estado do Pará foi detectada nesta 
pesquisa, apresentando aumento no número de casos no decorrer dos anos. Evidenciando a 
necessidade de ampliação das campanhas de prevenção e promoção da saúde para mitigação 
do HIV/AIDS. E para que isso seja possível é preciso capacitar os profissionais de saúde para que 
consigam prestar assistência de forma holística, considerando todos os fatores que dificultam 
a amplitude da qualidade de vida dos idosos que convivem com HIV/AIDS. 

Abstract 

Objective: Describe the occurrence of Human Immunodeficiency Virus / Acquired Immunodefi- 
ciency Syndrome in elderly people in the State of Pará from 2014 to 2018.Methods: This is a 
descriptive, retrospective study with a quantitative approach carried out through the analysis 
of secondary public data available in the Information Technology Department of the Unified 
Health System (Da-ta-SUS-TABNET) database. Results: The State of Pará stood out for having 
the highest frequency of notifications in the northern region, 43% of the total number of noti- 
fied cases. In characterizing the epidemiological profile, it was found that the most affected 
age group was people aged between 60 and 69 years 77.3%. Cases occurred more frequently in 
68.2% men and 81.0% self-reported brown people. Conclusions: The occurrence of HIV/AIDS in 
the elderly in the State of Pará was considerable, with an increase in the number of cases over 
the years. Evidencing the need to expand prevention and health promotion campaigns to mit- 
igate HIV/AIDS. And for this to be possible, it is necessary to train health professionals so that 
they can provide care in a holistic way, considering all the factors that make it difficult to im- 
prove the quality of life of the elderly living with HIV/AIDS. 
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome da Imunodeficiência Adqui- 

rida (AIDS) manifestou-se nos meados de 1981, 

quando foram notificados casos de pneumonia e 

Sarcoma de Kaposi (SK) e em 1983 o vírus Human 

Immunodeficiency Virus (HIV) foi relatado como 

o agente etiológico.1,2 Esse vírus infectam a su- 

perfície de células pertencentes ao sistema imu- 

nológico principalmente os linfócitos T auxiliares 

CD4, não descartando a possibilidade de outras 

células também serem atingidas.1 Além disso, a 

molécula CD4 é considerada uma glicoproteína 

monomérica capaz de ser detectada na superfí- 

cie de em média (60%) dos linfócitos T.3 

Sua transmissão ocorre pelo contato 

com secreções do corpo, a via sexual é a mais 

prevalente e isso pode ser associado à alta fre- 

quência de relações sexuais desprotegidas.2,4 No 

mundo existem cerca de 37,9 milhões de pes- 

soas vivendo com HIV no Brasil. Dados recentes 

demonstraram que foram diagnosticados 42,420 

mil novos casos de HIV, destes casos 1,410 foram 

diagnosticados em pessoas com idade ≥ 60 

anos.5 

Corroborando estes dados uma pes- 

quisa revelou aumento da prevalência de infec- 

ções por HIV nos últimos anos entre pessoas com 

idade entre 60 e 74 anos (70,4%) quando 

comparados com os índices descritos em jo- 

vens.6 Para tanto, é preciso considerar que o en- 

velhecimento populacional pode ser um dos fa- 

tores relacionados a isso.7 

É importante ressaltar a debilidade imu- 

nológica apresentada por idosos decorrente da 

 
 

Imunossenescência. Dessa forma, em idosos di- 

agnosticados com HIV/AIDS, este déficit é mais 

acentuado visto que o HIV afeta diretamente 

esse sistema, tornando-os assim, mais suscetí- 

veis a infecções oportunistas que podem ser fa- 

tais.8,9 

De acordo com o Ministério da Saúde8, o 

número de novos casos de pessoas com mais de 

60 anos que contraíram HIV é preocupante, pois 

em 10 anos esses dados triplicaram. Isso pode ter 

relação com o prolongamento, desmistificação 

do sexo e extensão da expectativa de vida desta 

população.9 

Além disso, o diagnóstico de HIV/AIDS 

para população idosa por vezes é realizado de 

forma tardia, pois a probabilidade de um indiví- 

duo idoso ser infectado pelo HIV nem sempre é 

considerada.10 Subestimando, a questão sobre a 

infecção pelo HIV em idosos, sendo também ve- 

rificada esta situação quando são analisados os 

dados disponíveis nas literaturas nacionais e in- 

ternacionais sobre HIV/AIDS, notando prevalên- 

cia de estudos em jovens.11, 12 

O conhecimento sobre a ocorrência de 

HIV/AIDS em idosos é de grande valia, conside- 

rando o aumento dos índices de infecção pelo 

HIV/AIDS na população idosa e os riscos associa- 

dos, como maior morbimortalidade e dificulda- 

des para o diagnóstico nessa faixa etária. Em 

face a esses conhecimentos, este estudo poderá 

nortear a elaboração de medidas preventivas e 

políticas de saúde públicas mais eficazes, possi- 
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bilitando melhora na qualidade de vida dessa po- 

pulação. Portanto, o objetivo deste estudo foi 

descrever a ocorrência de HIV/AIDS em pessoas 

idosas no Estado do Pará no período de 2014 a 

2018. 

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, retros- 

pectivo com abordagem quantitativa, realizado 

através da análise de dados secundários públicos 

disponíveis no banco de dados Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (Data- 

SUS-TABNET). A coleta de dados foi realizada em 

maio de 2020. Os critérios de inclusão foram ca- 

sos de HIV/AIDS em idosos, notificados na base 

de dados do sistema DataSUS (TABNET) publica- 

dos entre 2014 e 2018 no Estado do Pará Brasil. 

Foram excluídos dados que não apresentaram 

informações necessárias para a pesquisa, bem 

como, inexatidão das informações e incomple- 

tos. 

Para análise dos dados, foram considera- 

das as seguintes variáveis: idade, sexo, raça, es- 

colaridade, ano de notificação e ano de diagnós- 

tico. Os dados foram coletados com bases em in- 

formações extraídas do sistema DataSUS (TAB- 

NET) utilizando filtros. A análise dos dados foi re- 

alizada utilizando médias e percentuais (estatís- 

tica descritiva). Os dados foram apresentados 

em tabelas e gráficos do Software da Microsoft 

Excel 2013®. 

RESULTADOS 

Durante o período de 2014 a 2018 no Bra- 

sil foram notificados 6.638 casos de HIV/AIDS na 

população idosa. De acordo com a análise por re- 

giões o sudeste do Brasil apresentou o maior ín- 

dice com 38% dos casos (2501/6638), seguido pela 

região sul com 27% (1810/6638), região nor- deste 

com 20% (1351/6638), região norte com 7% 

(494/6638) e região centro-oeste com 7% 

(482/6638). 

O Estado do Pará destacou-se por apre- 

sentar a maior frequência de notificações da re- 

gião norte 43% (211/494). A maioria destes casos 

foram notificados em 6 municípios (84%), a capi- 

tal Belém apresentou o maior número de casos 

56% (Figura 1). Evidenciou-se um aumento gra- 

dual no número de notificações no decorrer dos 

anos, observando-se maior frequência em 2018 

com 27% (57/211) dos casos (Figura 2). 

Em referência aos dados para caracteri- 

zação do perfil epidemiológico, verificou-se que 

a faixa etária mais acometida foi de pessoas que 

apresentavam idade entre 60 e 69 anos 77,3% 

dos casos. Os casos ocorreram em maior fre- 

quência em homens 68,2% e pessoas autodecla- 

radas pardas 81,0%. De acordo com o grau de es- 

colaridade houve predominância entre os idosos 

com escolaridade entre 5ª e 8ª séries incomple- 

tas 21,8%, observou-se ainda que este dado é fre- 

quentemente ignorado (Tabela 1). 
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Figura 01. Distribuição por municípios de casos notificados de HIV em idosos no Estado do Pará no período 
de 2014 a 2018, Brasil. 

 
 
 

 
 

Figura 02. Distribuição do número de casos notificados de HIV em pessoas com idade ≥ 60 anos no Estado 
do Pará no período de 2014 a 2018, Brasil. 
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Tabela 1. Descrição do perfil sociodemográfico 
das notificações de HIV em idosos no estado do 
Pará, Brasil. 

zado no norte da Grécia com análise retrospec- 

tiva dos dados constatou que 103 (18,4%) indiví- 

duos com mais de 50 anos foram diagnosticados 

com HIV entre janeiro de 1998 e dezembro de 

2008.14 

Observou-se nesta pesquisa que o nú- 

mero de casos notificados para essa faixa etária 

foi relativamente baixo principalmente conside- 

rando a densidade populacional do país. Isso 

pode ser associado com o achado de Graciano et 

al15 que demonstraram um crescimento signifi- 

cativo no número de HIV/AIDS em pacientes ido- 

sos no Brasil a partir do ano de 2008 e declínio 

acentuado no ano de 2014, período deste es- 

tudo. 

O perfil sociodemográfico descrito nesta 

pesquisa pode ser corroborado em outros estu- 

dos.16,17 Pesquisa realizada em Belém, Pará reve- 

lou que a maioria dos casos notificados eram do 

sexo masculino, com faixa etária entre 60 e 69 

anos , com baixa escolaridade e heterossexu- 

ais.18 

 
 
 
 
 
 

DISCUSSÃO 

A ocorrência de HIV/AIDS em idosos é re- 

alidade em vários países, há aproximadamente 

2,8 milhões de pessoas com idade entre 50 anos 

ou mais infectadas por HIV.13 Um estudo reali- 

Em relação a frequência de notificações 

no Estado do Pará para o período do estudo, ob- 

servou-se um quantitativo considerável de casos 

de HIV/AIDS em idosos. Isto pode ser associado 

a falta de políticas públicas eficazes voltadas 

para a orientação sexual de idosos acima de 60 

anos, cabe ressaltar que estas medidas são capa- 

zes de mitigar os prejuízos associados à saúde.19 

No que tange a qualidade de vida dos 

idosos que convivem com o HIV/AIDS alguns fa- 

tores precisam ser considerados e um deles é o 

impacto da infecção no âmbito biopsicossocial. 
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VARIÁVEIS ANALISADAS n (%) 

(Total de casos 211)  

Faixa etária  

60-69 163 (77,3) 

70-79 40 (18,9) 

≥ 80 08 (3,8) 

Sexo  

Masculino 144 (68,2) 

Feminino 67 (31,8) 

Cor da pele  

Branca 17 (8,1) 

Negra 12 (5,7) 

Parda 171 (81,0) 

Ignorado 11 (5,2) 

Escolaridade  

Analfabetos 28 (13,3) 

1ª A 4ª Série incompleta 21 (9,9) 

4ª Série completa 17 (8,1) 

5ª A 8ª Série incompleta 46 (21,8) 

Fundamental completa 06 (2,8) 

Médio incompleto 07 (3,3) 

Médio completo 16 (7,6) 

Superior incompleto 02 (0,9) 

Superior completo 11 (5,2) 

Ignorado/não se aplica 57 (27,1) 

Fonte: SINAN, 2020.  
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Exigindo mudanças como necessidade de maior 

suporte familiar, social e profissional para en- 

frentamento do tabu que ainda existe entorno 

da vida sexual de idosos. Além disso, a falta de 

informações específicas sobre a doença, baixa 

escolaridade e de recursos financeiros, podem 

impedir que o idoso tenha acesso aos serviços 

disponíveis.20 

Portanto, tornam-se necessárias ações 

que promovam a saúde da pessoa idosa, pauta- 

das no esclarecimento dessa população acerca 

do HIV/AIDS, com vista a sensibilização deste pú- 

blico para a prevenção da infecção. São também 

fundamentais, as capacitações profissionais para 

educação em saúde, bem como, para o diagnós- 

tico e acompanhamento dos casos. O registro 

dos casos existentes é de suma relevância para 

que seja possível a análise holística dos indicado- 

res epidemiológicos e a formulação de políticas 

direcionadas e assertivas 21,22. 

Entretanto, observou-se um percentual 

elevado de informações ausentes nas notifica- 

ções dos casos de HIV/AIDS em idosos disponí- 

veis no DATASUS e um número divergente de ca- 

sos em uma das variáveis utilizadas, o que preju- 

dica a elucidação do perfil epidemiológico da do- 

ença na população idosa para o Estado do Pará 

21. 

Essa problemática pode estar associada 

as subnotificações que ocorrem no Brasil ou de- 

correntes da baixa adesão a assistência médica 

por parte dos idosos. Vale salientar que as infor- 

mações muitas vezes são preenchidas de forma 

errada e/ou são ignoradas, o que implica em uma 

precariedade no sistema de notificação do Brasil 

21.E para que seja possível mitigar essas falhas e 

melhorar a assistência à saúde a esses pacientes 

é preciso que ocorra a implementação de medi- 

das assertivas de saúde pública.2 

O desenvolvimento de estratégias com 

foco na resolução das lacunas/dificuldades para 

a própria implementação e o fortalecimento das 

bases científicas são passos importantes.23 É pre- 

ciso também que haja integração dos avanços bi- 

omédicos na prevenção do HIV com as interven- 

ções comportamentais, sociais e estruturais ne- 

cessárias para implementação em larga escala, 

compilando ações de saúde pública e científi- 

cas.24 

A possível limitação deste estudo con- 

siste no fato de ser baseado em dados secundá- 

rios não permitindo que os dados sejam contro- 

lados. Dessa forma, sugere-se a realização novas 

pesquisas de campo para determinar a prevalên- 

cia de HIV/AIDS na população idosa sem interfe- 

rências relacionadas ao preenchimento das in- 

formações. 

CONCLUSÃO 

Através desta pesquisa foi possível des- 

crever o perfil epidemiológico dos idosos que 

convivem com HIV/AIDS no Pará revelando que a 

escolaridade entre eles é baixa e que os homens 

são os mais acometidos. A ocorrência de 

HIV/AIDS em idosos para o Estado foi considerá- 

vel e o número de casos aumentou gradual- 

mente no decorrer dos anos. 

Trazendo luz à necessidade de ampliação 

das campanhas de prevenção e promoção da sa- 

úde para mitigação do HIV/AIDS. E para que isso 
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a 2018 no Estado do Pará 

seja possível é preciso capacitar os profissionais 

de saúde para que consigam prestar assistência 

de forma holística, considerando todos os fato- 

res que dificultam a amplitude da qualidade de 

vida dos idosos que convivem com HIV/AIDS. 
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